
 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA CENTRO DE 

CIÊNCIAS DA ADMINISTRAÇÃO E SOCIOECONÔMICAS - ESAG 

PROGRAMA DE PÓSGRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

 

 

 

 

Curso: MESTRADO ACADÊMICO EM ADMINISTRAÇÃO 

 

 

 

Área de especialidade: INDIVÍDUOS, GRUPOS E ORGANIZAÇÕES: 

ESTUDOS SOBRE 

COMPORTAMENTO HUMANO, RELAÇÕES SOCIAIS E A GESTÃO 

DAS 

PESSOAS NAS ORGANIZAÇÕES. 

 

 

 

LÍDER E LIDERADOS: A INLUÊNCIA DO PERFIL DO LÍDER NO 

VÍNCULO ORGANIZACIONAL DAS PESSOAS DENTRO DA PMSC 

 

 

 

028.437.199-84 

 

 

 

 

 

Florianópolis 2023 

  



2  

  

PROPOSTA DE PESQUISA: LÍDER E LIDERADOS: A INLUÊNCIA DO PERFIL 

DO LÍDER NO VÍNCULO ORGANIZACIONAL DAS PESSOAS DENTRO DA 

PMSC.  

  

1 INTRODUÇÃO   

  

Toda conexão e interação entre seres humanos geram reflexos e comportamentos 

diversos. Os diversos relacionamentos são naturalmente imprescindíveis à condição do 

homem e seu processo evolutivo, no mais simples entender da cultura humana.  

É normal que destas relações surjam pessoas destacadas, naturalmente ou por 

imposição, a quem se colocam frente a condução do grupo, das interações e busca das 

realizações. Segundo Northouse (2013), líderes são indivíduos que possuem traços, 

habilidades e características específicas que os capacitam a influenciar os membros de uma 

organização ou grupo. Já Yukl (2010) define líderes como indivíduos que possuem a 

habilidade de utilizar sua influência para encorajar os membros de uma organização a 

trabalhar em direção a objetivos específicos. Por fim, Robbins (2005) define líderes como 

indivíduos que possuem a capacidade de motivar e influenciar outros indivíduos em direção a 

um objetivo em comum. 

Considerando esta capacidade de influenciar diretamente a forma como os indivíduos 

se relacionam entre si e num contexto mais específico, com a organização em que trabalham 

temos que a liderança também é um fator importante para a formação e construção dos 

chamados vínculos.  

Estes podem ser compreendidos como a conexão ou relação entre duas ou mais coisas, 

que pode ser física, emocional, psicológica, social, entre outras formas interativas. Pichon-

Rivière (2000), define vínculo como a relação estabelecida entre duas ou mais pessoas, que 

pode ser de caráter emocional, cognitivo ou comportamental. Para ele, os vínculos são a base 

da constituição do ser humano, uma vez que é por meio das relações interpessoais que se 

desenvolve a identidade e a personalidade. 

No contexto organizacional, o vínculo é a relação estabelecida entre o indivíduo e a 

organização em que trabalha, que pode envolver aspectos cognitivos, afetivos e 

comportamentais (ROSSEAU, 1990). A existência de um vínculo forte e positivo entre o 

indivíduo e a organização pode trazer benefícios para ambas as partes, como o aumento da 

motivação, do comprometimento e do desempenho no trabalho. 
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Neste diapasão, estudar a construção do perfil do líder e analisar sua influência, torna-

se um fator determinante para a formação e manutenção do vínculo organizacional, uma vez 

que pode influenciar diretamente a forma como os indivíduos se relacionam com a 

organização em que trabalham. Ainda mais, pode determinar o resultado e qualidade do 

serviço prestado, máxima que rege a Administração Pública e o caráter comprometido da 

atividade policial militar.   

No presente trabalho, temos como recurso humano a ser estudado e envolvido 

diretamente com a proposta da pesquisa os Policiais Militares da Polícia Militar de Santa 

Catarina. Estes profissionais, não obstante o complexo cenário e quadro da Segurança Pública 

Nacional, são demandados dentro e fora da Organização a que se encontram comprometidos. 

A segurança pública é pilar fundamental da Administração Pública e um tema de 

grande relevância no Brasil e em Santa Catarina. À Administração Pública cabe a gestão de 

bens e interesses públicos, de acordo com o direito e a moral, objetivando o bem comum 

(MEIRELLES, 1987).  No Brasil, a segurança pública é uma responsabilidade compartilhada 

entre as forças policiais estaduais e as agências de segurança federal, cujo propósito é tecer 

um sistema de segurança integrado e com foco no atendimento à Sociedade, com desafios 

significativos. Em Santa Catarina, apesar de ser um estado com índices de violência mais 

baixos em comparação a outros estados brasileiros, a segurança pública também é uma 

questão fundamental.  

Do exposto, vale sobretudo e anteposto dizer que ser policial no Brasil pode ser uma 

tarefa difícil e desafiadora devido a diversos fatores, como a exposição a situações de risco 

em suas atividades cotidianas, o que pode levar a traumas e estresse pós-traumático 

(FONSECA, 2016; SILVA, 2021); condições adversas e sem estrutura adequada, 

equipamentos de segurança e treinamento inadequado, que pode afetar sua motivação e 

desempenho, além de gerar insatisfação e desgaste emocional (SILVA, 2021); pressão por 

resultados, a demanda por eficiência e a necessidade de cumprir metas muitas vezes irrealistas 

podem gerar estresse e ansiedade nos policiais, o que pode afetar seu desempenho e sua saúde 

mental (FONSECA, 2016); desvalorização, falta de reconhecimento e valorização por parte 

da sociedade e dos próprios governos, o que pode gerar desmotivação e insatisfação 

profissional (FONSECA, 2016).  

Da narrativa ora apresentada, e dentro do escopo proposto pelo presente trabalho, 

buscaremos melhorar a percepção da importância na relação entre líder e liderados, visando a 

identificação de perfis de líderes dentro da PMSC e como estes geram reflexos junto aos 

vínculos organizacionais dos liderados afetados. 
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1.1 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

 

Com base nestas informações sobre os vínculos correlacionados à liderança, surge a 

problematização deste objeto de pesquisa na seguinte pergunta: Como os perfis dos líderes 

afetam os vínculos organizacionais dos liderados na organização PMSC?  

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo geral desta proposta é identificar quais são os perfis de líderes existentes e 

a influência nos vínculos organizacionais percebidos pelos policiais militares diante do 

trabalho que executam.   

  

1.2.2 Objetivos específicos 

 

Os objetivos específicos são: identificar e tipificar os perfis de líderes percebidos pelos 

policiais militares no trabalho; mensurar como os vínculos organizacionais existentes são 

afetados pelos diferentes perfis; qualificar como a relação entre perfis e vínculos afetam o 

desempenho no trabalho e na qualidade de vida dos policiais militares; reforçar os perfis 

preponderantes para o sucesso da organização e melhoria do serviço; e sugerir ações para 

problemas encontrados.   

  

1.3 JUSTIFICATIVAS  

  

Um estudo sobre líder e liderança e seus efeitos nos vínculos organizacionais é 

relevante por vários motivos. Em primeiro lugar, porque a liderança é um fator crítico para o 

sucesso de qualquer organização, afetando o desempenho individual e coletivo dos liderados. 

Além disso, a compreensão dos efeitos da liderança sobre os vínculos organizacionais 

também pode ajudar as empresas a desenvolver estratégias mais eficazes de gestão de 

pessoas, incluindo programas de desenvolvimento de liderança e treinamentos para a 

construção de vínculos positivos, como satisfação e engajamento dos funcionários, 

influenciando diretamente sua produtividade e permanência na organização (BASS, 2010). 
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Adendo, pode fornecer insights valiosos para o treinamento de líderes, bem como para a 

gestão da cultura organizacional.  

Assim o projeto justifica-se pela relevância da proposta e os ganhos de conhecimento 

teórico e prático. Para o universo acadêmico a proposta de pesquisa é uma necessidade para a 

compreensão dos vínculos do comprometimento organizacional. Meyer e Allen (1997), 

citados por Pinho, Bastos e Rowe (2013), alertam que são necessários mais trabalhos no 

estudo dos componentes do comprometimento organizacional.    

A proposta está ligada diretamente com a área de especialidade do grupo de pesquisa 

acadêmico sobre Indivíduos, Grupos e Organizações, pois trata-se de um estudo sobre os 

fenômenos relacionais dos vínculos entre indivíduo e organização, abordando 

consequentemente o desenvolvimento humano de forma subjetiva na organização. O assunto 

está em constante mudança e em desenvolvimento de novas abordagens, demandando uma 

atenção especial. Mais ainda, representa uma oportunidade valiosa e relevante para a 

produção de conhecimento pelo grupo de pesquisa. 

A pesquisa irá dialogar e contribuir com outros estudos acerca da Polícia Militar, tanto 

no aspecto ligado ao papel e efeito da liderança como também da gestão de recursos humanos, 

pois se conecta com outras abordagens da identificação dos perfis dos gestores da Corporação 

e dos vínculos organizacionais, diante da escassez de pesquisas sobre estes assuntos no meio 

da instituição.  Logo, a presente proposta será de extrema relevância para a produção de 

conhecimento acadêmico no que diz respeito ao tema.  

Para a Polícia Militar de Santa Catarina, o estudo buscará demonstrar os diferentes 

perfis existentes e sua influência e correlação, e principalmente reflexos, nos vínculos dos 

policiais no trabalho que executam diariamente.  De acordo com Grillo Rodrigues (2016) é 

importante que o indivíduo crie vínculos positivos com a organização, que refletirão no seu 

desempenho no trabalho, aumentando a produtividade e até a qualidade de vida.  

Por meio de métodos de pesquisa qualitativos e quantitativos sobre os diferentes perfis 

e sua influência nos vínculos organizacionais existentes, será possível evidenciar o que 

reforça ou diminui os vínculos positivos e negativos no trabalho, além do desempenho, 

potencial e as limitações dos policiais frente a estes. O resultado do estudo trará informações 

para que a instituição possa provocar mudanças junto a Gestão de Pessoas ou sistema de 

Ensino da Corporação para tratar e fortalecer os perfis que de fato melhorem o desempenho 

organizacional, para alcançar o melhor resultado possível nas relações de serviço e fomente a 

produtividade dentro da dinâmica da organização, sem esquecer da premissa fim do sistema 

de segurança, que é a qualidade profissional frente à Sociedade.  
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Para Siqueira e Junior (2014), há evidências de que qualquer plano de ação que tenha 

capacidade de fortalecer os vínculos do indivíduo com o trabalho na organização, é revertido 

em saúde, desempenho e competitividade para a organização. Trazendo a afirmação anterior 

para o primeiro setor, pode-se dizer que é um diferencial para a gestão saber identificar os 

diferentes perfis dos líderes e como isso afeta o vínculo organizacional dos policiais, pois as 

qualidades destes vínculos refletirão diretamente no desempenho e na qualidade de vida dos 

profissionais e por consequência na Corporação.  

No que se refere à Corporação, ao poder público e a Administração dos bens e 

serviços públicos, Bergue, Camões e Pantoja (2010) ressaltam que a sociedade exige do poder 

público uma atuação efetiva, eficiente e eficaz voltada para o alcance de resultados e 

atendimento das necessidades legítimas. O objetivo das organizações públicas é oferecer 

produtos, bens e serviços para a sociedade. Di Pietro (2009) define em sentido objetivo que a 

Administração Pública se preocupa com as atividades exercidas pelas pessoas jurídicas, 

órgãos e servidores responsáveis em atender às necessidades coletivas.  

Sob tal foco, a proposta serve como uma resposta aos anseios da sociedade que exige 

que as organizações públicas alcancem níveis satisfatórios de competência e resultados às 

suas demandas. Daqui surge uma retribuição para a sociedade com a melhoria nos processos 

internos da Corporação através da melhoria dos profissionais, que por consequência se 

reverterá numa melhora da qualidade do serviço público e melhor compreensão dos aspectos 

sociológicos que influenciam os atendimentos policiais frente à demanda da população.  

Para o candidato ao mestrado acadêmico em Administração, a relevância desta 

pesquisa está em seu aperfeiçoamento acadêmico e profissional, podendo oferecer serviço 

qualificado para a Corporação e para a sociedade, vislumbrar novas oportunidades, apresentar 

propostas para melhoria e compreensão na gestão e liderança dos policiais militares. Além do 

aspecto acadêmico e profissional a pesquisa irá desenvolver o candidato como pessoa, 

adquirindo novos conhecimentos e compartilhando com aqueles que convivem, 

transformando suas qualidades dentro da família e fora no contexto social em que vive.  

Por fim, espera-se que a proposta contribua para a prosperidade e evolução da 

humanidade por meio de caminhos direitos, na compreensão de uma sociedade mais íntegra e 

responsável.  

  

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 
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A construção teórica deste projeto se apoiará em autores brasileiros e estrangeiros que 

se dedicaram a pesquisas, artigos e livros para conceituar e difundir conhecimento sobre os 

perfis de líderes existentes e relação com os vínculos do indivíduo, naquilo que tange o 

comprometimento organizacional. 

Segundo autores como Northouse (2013), Yukl (2010) e Robbins (2005), a liderança 

nas instituições pode ter uma influência significativa no vínculo dos liderados com a 

organização e com o líder em questão. Se o líder é capaz de transmitir confiança, respeito, e 

inspirar lealdade e comprometimento em seus liderados, pode levar a um fortalecimento do 

vínculo destes com a organização, criando um senso de pertencimento e identificação dos 

liderados com a missão e valores da organização. Por outro lado, se o líder for percebido 

como inseguro, incoerente, ou desrespeitoso, isso pode levar a um enfraquecimento do 

vínculo dos liderados com a organização, ou até mesmo à rejeição do líder em questão. Nesse 

caso, os indivíduos podem se sentir desmotivados e descomprometidos com a organização, 

levando a problemas de produtividade, satisfação e retenção de talentos. 

Logo, a qualidade da liderança exercida nas instituições pode ter uma influência 

significativa no vínculo dos liderados com a organização (CLUTTERBUCK, 2004), podendo 

fortalecê-lo ou enfraquecê-lo dependendo da eficácia e da coerência do líder em questão. A 

forma como essa capacidade é exercida pode variar de acordo com o estilo de liderança 

adotado e as características da situação em que se encontra a equipe ou a organização. 

Existem diferentes definições de liderança propostas por autores brasileiros e 

estrangeiros. Segundo Robbins e Coulter (2012), liderança é a capacidade de influenciar um 

grupo em direção ao alcance de metas. Essa influência pode ocorrer por meio da 

comunicação, da motivação, da inspiração, da tomada de decisões, entre outras formas.  

Para Chiavenato (2014), liderança é o processo de conduzir um grupo de pessoas em 

direção a um objetivo comum. Esse processo envolve a habilidade de influenciar, motivar e 

inspirar os membros do grupo, além de tomar decisões e resolver conflitos. Já de acordo com 

Schein (2010), liderança é a capacidade de criar e sustentar uma cultura organizacional 

positiva, por meio da definição de valores, crenças e normas que orientam o comportamento 

dos membros da organização. 

Para Gomes (2007), liderança é o processo de influenciar e inspirar pessoas a agir em 

prol de um objetivo comum, por meio de habilidades como a comunicação, a motivação, a 

delegação, a negociação e a resolução de conflitos. Ainda segundo Bergamini (2008), 

liderança é a capacidade de influenciar e orientar pessoas em direção a um objetivo comum, 
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por meio do exemplo pessoal, da comunicação eficaz, da tomada de decisões, da resolução de 

conflitos e da criação de um clima organizacional positivo. 

Partindo daí para o conceito de vínculo, de acordo com o dicionário Houaiss da língua 

portuguesa, vínculo é definido como "qualidade ou estado do que está ligado ou unido; 

ligação, união, laço, atadura, nexo, conexão; relação que liga duas ou mais coisas ou pessoas; 

compromisso, contrato, acordo".  Esse termo pode ser utilizado para descrever tanto relações 

pessoais quanto institucionais, indicando uma relação de interdependência e 

comprometimento. 

Segundo Pichon-Rivière (2000), os vínculos se formam a partir da interação entre as 

pessoas, em que cada indivíduo projeta em si mesmo e no outro uma série de fantasias e 

expectativas, que vão moldando a relação. 

Na área organizacional, o termo vínculo pode ser utilizado para descrever a relação 

entre um indivíduo e a organização em que trabalha. Essa relação pode ser caracterizada por 

diferentes tipos de envolvimento, como o comprometimento por consentimento, por 

entrincheiramento e por compromisso, que se referem aos diferentes graus de identificação e 

“entrega” dos indivíduos para com a organização (GRILLO RODRIGUES, 2004). 

A relação entre vínculo e liderança é bastante significativa no contexto organizacional. 

O perfil do líder tem influência direta sobre os liderados, sendo que há diversas perspectivas 

teóricas que abordam a relação entre liderança e vínculo. Alguns autores argumentam que o 

líder exerce um papel fundamental na construção e manutenção do vínculo dos liderados com 

a organização. Segundo Bass e Avolio (1994), líderes transformacionais, que se preocupam 

em inspirar e motivar seus liderados, são capazes de criar um ambiente favorável à construção 

de vínculos mais fortes e duradouros. Já outros autores, como Grillo e Rodrigues (2012), 

destacam a importância do líder na identificação e gestão de diferentes tipos de vínculo, como 

o comprometimento, o entrincheiramento e o consentimento. Para esses autores, o líder 

precisa estar atento às diferentes necessidades e expectativas dos liderados, a fim de 

estabelecer uma relação de confiança e engajamento mútuo.  

Além disso, autores como Schein (2010), Meyer e Allen (1997), Siqueira (2008), entre 

outros destacam que a liderança também pode influenciar outros fatores que impactam o 

vínculo, como o clima organizacional e as políticas de recursos humanos. Líderes que 

promovem um clima organizacional saudável e justo e que implementam políticas de 

Relações Humanas que valorizam e reconhecem os funcionários podem contribuir para a 

formação de um vínculo positivo entre os indivíduos e a organização. 
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Portanto, a liderança é um fator importante para a formação e manutenção do vínculo 

organizacional, uma vez que pode influenciar diretamente a forma como os indivíduos se 

relacionam com a organização em que trabalham. Mais ainda, desta relação surge a resposta 

aos anseios da questão do atendimento das demandas e processos a que o policial está 

submetido, e ainda a qualidade do serviço, visto a interrelação de todo o aspecto profissional. 

É importante para a Corporação identificar os vínculos de comprometimento de seus 

funcionários para que possa tomar medidas gerenciais para buscar melhor desempenho e 

atingir os melhores resultados. Siqueira e Padovam (2016), define que os vínculos de 

comprometimento podem ajudar a atingir melhores resultados nas organizações, uma vez que 

os funcionários comprometidos têm maior disposição em contribuir para o sucesso da 

empresa e se dedicam mais às suas atividades, gerando maior produtividade, qualidade e 

satisfação no trabalho. 

Trazendo os presentes conceitos para a Administração Pública, conceituada como a 

gestão de bens e interesses públicos, de acordo com o direito e a moral, objetivando o bem 

comum (MEIRELLES, 1987), a proposta é um estudo que possibilitará a uma melhoria dos 

processos internos à Corporação PMSC, resultando na retribuição aos anseios da sociedade, 

com a entrega de um serviço qualificado que esteja de acordo com os objetivos e resultado 

definidos, beneficiando não só os envolvidos, mas a Instituição e a sociedade como um todo.  

  

3 METODOLOGIA  

 

Neste capítulo, descreveremos os procedimentos metodológicos que serão adotados 

para a elaboração da pesquisa que tem como objetivo identificar os diferentes perfis de líderes 

e sua relação com os vínculos de comprometimento percebidos no trabalho dos policiais 

militares da PMSC. O projeto tem finalidade prática com o objetivo de colaborar com a 

construção de conhecimento acadêmico, além buscar soluções para reforçar os vínculos de 

comprometimento dos policiais, com base nos conceitos coletados. Para Marconi e Lakatos 

(1999), a pesquisa aplicada é de interesse prático, com o objetivo de aplicar os resultados na 

solução dos problemas reais.  

A pesquisa terá características descritivas com o objetivo de encontrar relações entre 

as variáveis. Segundo Prodanov e Freitas (2013) a pesquisa descritiva busca descrever as 

características de um determinado grupo ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre 

as variáveis.    
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Continuamente, serão realizados procedimentos técnicos de pesquisa bibliográfica, a 

fim de buscar na literatura, documentos e outras pesquisas já elaboradas conceitos 

relacionados à proposta. Conforme Gil (1999) a pesquisa bibliográfica é feita a partir de 

materiais já elaborados, como livros e artigos científicos.  Outra técnica, será o Levantamento 

(survey), por meio de questionário aplicado a uma amostra significativa de policiais militares. 

Levantamento ocorre quando envolve o questionamento direto dos indivíduos cujo 

comportamento desejamos entender (PRODANOV; FREITAS, 2013).  

A pesquisa será aplicada aos policiais militares, oficiais e praças da PMSC, utilizando 

ferramentas de pesquisas como o questionário e a entrevista. O questionário é uma ferramenta 

de investigação estruturada que será aplicada as partes envolvidas (GIL, 1999). A estrutura do 

questionário terá caráter quantitativo, estabelecendo medidas quantificáveis, seguras e 

confiáveis (GIL, 1999); e qualitativo para entender aspectos sociais, familiares, 

organizacionais, de saúde etc., e como refletem na realidade. De acordo com Gil (1999) a 

pesquisa qualitativa busca compreender determinados fenômenos de acordos com as 

percepções de diferentes atores sociais.  

Será também realizada uma coleta de dados por meio de entrevista semiestruturada, 

permitindo a inclusão de outras informações além daquelas previamente definidas, por meio 

de diálogos e apresentações durante o processo. A entrevista semiestruturada é válida na 

medida que o entrevistador explora os pontos de interesse durante o seu percurso (GIL, 2002).  

Desta feita poder-se-á qualificar e quantificar os dados sobre os vínculos de 

comprometimento dos policiais no trabalho por meio das ferramentas apresentadas. A partir 

desse estudo, o gestor terá a possibilidade de tomar medidas pontuais em relação às questões 

que influenciam positiva ou negativamente o trabalho e o comprometimento dos servidores, 

tais como reconhecimento, saúde, estresse, treinamento e recompensas, entre outras. 

A perspectiva da proposta é que com a identificação dos perfis dos líderes e sua 

influência possível nos vínculos organizacionais dos policiais militares, consigamos junto a 

universidade formular e desenvolver conhecimento acerca do processo de liderança e 

sobreposição desta junto ao vínculo do comprometimento organizacional, bem como 

desenvolver, também, material e conhecimento acerca deste aspecto da caserna que carece de 

bibliografias sobre o tema. Os gestores poderão implementar o projeto dentro das diversas 

unidades da PMSC. Assim, os resultados e propostas de solução poderão ter reflexos 

positivos no trabalho dos policiais, oficiais e praças, líderes e liderados, para que possam ter 

um melhor desempenho profissional e qualidade de vida. A Corporação, com funcionários 

com maiores níveis de comprometimento e melhor desempenho, mais satisfação e melhor 
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qualidade de vida, terá um melhor desempenho organizacional. Por fim, e por se tratar de um 

serviço público, ou seja, voltado para o bem comum, a sociedade como um todo será 

beneficiada com a melhoria da qualidade dos profissionais, que agem diretamente sobre a 

população nas mais diversas questões diárias, construindo melhoras nas relações humanas em 

todos os níveis e elevando ainda mais o status da sociedade catarinense.  

  

4 CRONOGRAMA 

 

Agosto – dezembro/2023 – Pesquisa Bibliográfica e desenvolvimento de conteúdo.  

Janeiro – julho/2024 – Estruturação das ferramentas de pesquisa.  

Agosto – dezembro/2024 – Coleta e Análise dos dados.  

Janeiro – julho/2025 – Conclusão da pesquisa, análise do resultado e entrega do plano de 

ação para os gestores.  
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